
Listam-se em seguida os trabalhos académi-
cos produzidos no domínio específico da Histó-
ria da Educação durante os últimos dez anos.
Parte significativa da recolha foi realizada na
Biblioteca Nacional, em Lisboa, instituição que,
por decreto de 1986, passou a receber obrigato-
riamente um exemplar de todas as teses apresen-
tadas nas universidades portuguesas. Dada a irre-
gularidade no cumprimento sistemático da pos-
tura legal por várias faculdades, a busca teve de
prosseguir através de contactos com bibliotecas
universitárias e investigadores da área. A todos,
em bloco, se agradecem as indicações apresen-
tadas, ressalvando-os evidentemente de qualquer
responsabilidade por possíveis lacunas. Aprovei-
ta-se a tribuna da Análise Psicológica para ende-
reçar o pedido aos autores cujos trabalhos não
constam, a fim de em posterior ocasião a infor-
mação poder vir a ser completada.

O agrupamento das teses resultou da aplicação
de uma rede cuja malha parecerá assaz larga. O
par História-Educação foi, na verdade, utilizado
de forma cega: adiante far-se-á sempre menção a
qualquer trabalho que, referindo-se a um tempo
anterior ao final dos anos setenta, reflicta sobre
matéria educativa, a qual ora no todo, ora na par-
te, o seu autor perspectivou como estruturante do

objecto de estudo, como essencial para a compre-
ensão da realidade que estava a analisar1. Discu-
tível, o critério adoptado justifica-se com argu-
mentos de meridiana clareza. Estamos em face de
um primeiro elenco daquele material – que raro
ultrapassa a micro-comunidade de origem, per-
manecendo nesse limbo a que os bibliotecários
agrupam sob a sugestiva designação de literatura
cinzenta – oriundo de uma disciplina à qual a
«História jamais reconheceu um estatuto autóno-
mo, o que dificultou um investimento estável e
consistente», e as próprias «Ciências da Educação
sempre olharam com desconfiança», porque não
lhes «podia dar respostas imediatas aos proble-
mas escolares e pedagógicos»2. Ora, a via que a
História da Educação tem ao seu alcance para
conseguir reconhecer a sua identidade é a de sem-
pre: aceitar os factos como eles se apresentam,
crescendo e aprendendo a percepcionar o seu
crescimento diferenciado por sobre esse território
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(p. 11). Porto: Sociedade Portuguesa de Ciências da
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que os poderes científicos parecem circuncrever
como o da marginalidade mesma3. O número de
obras agora seriado – mais de uma centena – evi-
dencia indiscutivelmente a realidade de um labor
que se vem auto-sustentando ao longo da década;
deste ângulo da produção académica, o campo da
História da Educação mostra-se, felizmente, cons-
tituído sem comando central ou uma razão estra-
tégica que lhe planifique o sentido.

Tentemos, então, descrever o ambiente a par-
tir do interior. Desde logo, constata-se que a
chegada de número significativo de investigado-
res às temáticas cobertas pela História da Educa-
ção resulta de decisões vincadamente pessoais.
Com efeito, 61 trabalhos têm origem nas três fa-
culdades de Letras existentes e na de Ciências
Sociais e Humanas, de Lisboa, locais onde a di-
nâmica científica não gera expectativas elevadas
à roda da disciplina. Por esta porta, à fundamen-
tal mais-valia que uma actividade subordinada
ao prazer individual traduz, deverá acrescentar-
-se o enriquecimento conceptual e metodológico
garantido pelo contacto quotidiano com a Histó-
ria e a Sociologia actuais. O investimento insti-
tucional na História da Educação – muito nítido
a partir de 1992 – vem-se concretizando a partir
da Universidade do Minho e das faculdades de
Psicologia e de Ciências da Educação, onde
funcionam actualmente dois mestrados (Minho e
Lisboa) e, muito significativo, tiveram lugar 11
dos 23 doutoramentos realizados no país. A
existência de uma comunidade de especialistas
da área – a avaliação do estado da arte com o
objectivo de construir grandes instrumentos quer

de divulgação de núcleos documentais quer de
síntese do conhecimento acumulado, a abertura
de espaços de apresentação e debate de ideias
susceptíveis de renovar de problemas e de
objectos, o ensino da disciplina em estreita arti-
culação com a investigação – tem derivado das
Ciências da Educação. 

Atendendo agora aos domínios específicos
da escrita académica da História da Educação4,
tentaremos, antes do mais, ver como se desenha
a estrutura cronológica. É a época contemporâ-
nea a que merece a atenção mais sistemática: 10
teses incidem sobre o século XIX, 24 sobre os
séculos XIX-XX e 44 sobre a nossa centúria. In-
versamente, apenas dois estudiosos se abalança-
ram a contextos anteriores a Quinhentos. Parece
assim lícito concluir-se que a disciplina delimita
as suas fronteiras omitindo as práticas de socia-
lização anteriores ao nascimento e à consolida-
ção do modelo escolar, para se deter nos anos
recentes, isto é, aqueles em que a relação causal
entre um ideal educativo e o desenvolvimento do
país há muito tempo se havia objectivado com o
estatuto de norma universal, do mesmo modo
que o sistema escolar se apresentava aos cida-
dãos como outra incontornável realidade que o
Estado gerara e vinha mantendo no seu interior.
Há uma temporalidade própria da disciplina.
Em apenas uma dezena de títulos se regista a
dependência à cronologia do campo político, e
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QUADRO 1

1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 TOTAL

Mestrado 3 8 5 7 8 12 17 10 12 82

Provas 1 2 1 4

Doutoramento 1 2 4 2 1 1 5 6 4 3 29

TOTAL 1 5 13 7 8 11 17 24 14 15 115

3 Idem, ibidem.

4 Uma análise detalhada sobre o corpus bibliográ-
fico impresso na área da História da Educação, no pe-
ríodo compreendido entre 1950 e 1990, foi levada a
cabo por António Nóvoa (1994). História da Educa-
ção. Lisboa: Faculdade de Psicologia e de Ciências da
Educação da Universidade de Lisboa, pp. 85-92.
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QUADRO 2

Mestrado Provas Doutoramento TOTAL

PORTO

Faculdade de Letras 12 12

Faculdade de Psicologia e de Ciências 3 1 4
da Educação

COIMBRA

Faculdade de Letras 12 1 2 15

Faculdade de Psicologia e de Ciências 5 2 7
da Educação

LISBOA

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 22 2 24

Faculdade de Letras 6 1 3 10

Faculdade de Psicologia e de Ciências 3 2 5
da Educação

Faculdade de Ciências 2 2

Instituto Superior de Ciências do 1 1
Trabalho e Empresa

Faculdade de Motricidade Humana 1 1

Universidade Aberta 1 1

Universidade Católica 1 1

OUTRAS LOCALIDADES

Universidade do Minho 12 1 6 19

Universidade de Trás-os-Montes e 2 2
Alto Douro

Universidade de Aveiro 1 1

Universidade de Évora 1 1

FORA DO PAÍS 3 6 9

TOTAL 82 4 29 115



quase só em referência à I República ou ao Es-
tado Novo, com os autores a percepcionar o fe-
nómeno educativo a partir de coordenadas ideo-
lógicas, procurando compreender já as largas
ambições e desenganos da experiência demo-li-
beral, já as técnicas de inculcação do autoritaris-
mo salazarista. Os mesmos objectos de estudo
podem inscrever-se tanto no tempo curto como
na longa duração. De facto, os temas cobertos
pelas nove teses que percorrem mais de dois sé-
culos – o ensino técnico-profissional, a questão
do analfabetismo, a análise da profissão docente,
as práticas assistenciais, o ensino religioso e a
acção missionária, a construção social da femini-
lidade – são também manipulados nos textos que
utilizam conjunturas mais estreitas.

De todo o modo, existem pontos de vista a
evidenciar maior adesão que outros. Nos mate-
riais reunidos, a investigação traduz o forte dese-
jo em compreender processos históricos a partir
de individualidades, com 20 teses de mestrado e
5 de doutoramento a retratar – e por mais de uma
vez nos casos de Irene Lisboa, António Sérgio,
Delfim Santos, Francisco Adolfo Coelho, Antó-
nio Aurélio da Costa Ferreira e João de Barros –
o pensamento e o contexto histórico-pedagógico
da obra de autores que podem ter adquirido no-
toriedade pública em domínios não evidente-
mente contíguos aos da educação. Este significa-
tivo núcleo de investigações, na tradição da His-
tória da Ideias e da História Biográfica, espelha
em boa medida a importância que, desde os
anos vinte do presente século, o discurso da ino-
vação educativa e as críticas à escola tradicional
vêem assumindo para a renovação da acção pe-
dagógica. A chamada das restantes personalida-
des decorre desse outro dado fundamental da
modernidade que parecia postular a cada inte-
lectual uma visão articulada sobre o futuro dos
destinos da grei e onde, como resulta óbvio, as
referências ao mundo da educação surgiam com-
pulsivamente cada vez que os seus escritos ver-
savam sobre a magna questão da transformação
das mentalidades, do homem novo. As atitudes
sociais para com a infância, no estabelecimento
da génese dos processos históricos que levaram à
diferenciação da idade infantil e à construção de
espaços institucionais para a clausura das crian-
ças, são outra aposta clara da produção académi-
ca. Uma dezena de teses versa a assistência e a
protecção organizada, a partir do século XVI,

aos órfãos e expostos. São estudos que assentam
já em documentação proveniente de arquivos
regionais e locais, como aliás ocorre num tercei-
ro e último grande domínio – o da reconstituição
de instituições escolares concretas –, em que a
Universidade de Coimbra leva a primazia.

A agenda da História da Educação tem ainda
espaço para as análises quantitativas – e não só –
que reiteram o conhecido lento processo de alfa-
betização dos portugueses; para a caracterização,
administração e gestão global dos diversos níveis
de ensino existentes no sistema, procurando
também inteligibilizar os padrões civilizacionais
veiculados em algumas disciplinas, sobretudo a
da história pátria; para os caminhos da educação
colonial onde sobressai a acção missionária e,
nesta, o papel desempenhado pelos jesuítas; para
as questões de género, de que se podem já contar
quatro diferentes ensaios.

O nosso próposito foi tão somente o de cons-
tituir um primeiro acervo e de assinalar as suas
virtualidades. Não nos restam dúvidas de que o
diagnóstico da própria disciplina terá de passar
pelo cotejo das opções teóricas e dos modelos
interpretativos seguidos, pelo inventário da
realidade histórica que estes trabalhos científicos
descrevem. Estamos perante obras de fôlego, de
investimento paciente. Nada justifica o manto de
silêncio que sobre a maioria delas se abate.        
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RESUMO

Neste artigo procura-se caracterizar a produção
académica na área da História da Educação durante a
última década. Apresenta-se uma listagem de 115
obras, que teve por base um levantamento sistemático
deste tipo de trabalhos – provas de aptidão pedagógica,
teses de mestrado e de doutoramento. Os comentários
que a precedem tentam evidenciar quer as grandes

opções empíricas e teóricas da investigação, quer a
tensão institucional que vem marcando a afirmação da
disciplina por entre o mundo da História e o das
Ciências da Educação.

Palavras-chave: Teses História da Educação, inves-
tigação História da Educação, historiografia.

ABSTRACT

The main goal of this paper is to characterise the
academic production in the field of History of Educa-
tion during the last decade. We present a list with 150
scientific works – pedagogic capacity tests, master
degree dissertations and PhD thesis. The remarks
which precede this works aims to stress either the ma-
jor empirical and theoretical research choices, and the
institutional stress which characterise the development
of this subject between the field of History and Scien-
ces of Education.

Key words: History of Education thesis, History of
Education research, historiography.
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